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	�Presidente da Fieg, Sandro Mabel, inaugura espaço maker do Sesi Planalto, ao lado da 
aluna Jordana Kellen (de boné), que conduziu a solenidade: protagonismo no ensino
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D entro do programa de 
modernização e atuali-
zação de seu ensino e de 

instalações físicas, o Serviço 
Social da Indústria (Sesi Goi-
ás) inaugurou segunda-feira 
(9/08), simultaneamente, em 
13 unidades escolares de 

sua rede – em Goiânia, Apa-
recida de Goiânia, Anápolis, 
Niquelândia, Catalão, Rio 
Verde, Itumbiara e Crixás 
– ambientes escolares conhe-
cidos como Espaço Criativo 
Maker. Movimento presente 
em escolas modernas de todo 

MÃO NA MASSA NA SALA DE AULA

SESI GOIÁS 
INAUGURA ESPAÇO 
MAKER EM 13 
ESCOLAS NO ESTADO
Estudante do 9º ano rouba a cena ao conduzir 
cerimonial de inauguração de estrutura que valoriza 
iniciativa e protagonismo na sala de aula

Dehovan Lima e Daniela Ribeiro
Fotos: Alex Malheiros

	� Inauguração do Espaço Makers do Sesi Planalto, 
conduzida pela aluna Jordana Kellen (de boné), ao lado de 
diretores do Sistema Indústria e da coordenadora de Educação 
de Goiânia, Enicléia Cristiana Morais (blusa branca)
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o mundo, as estruturas reúnem 
ferramentas digitais e tecnoló-
gicas, ou mesmo recursos mais 
tradicionais, como os de marce-
naria, destinadas a incentivar 
os alunos a executarem suas 
ideias, colocando a mão na 
massa para criar e fomentar 
soluções, incentivando-os a 
serem protagonistas de seu 
próprio aprendizado.

Em Goiânia, a inauguração 
do Espaço Criativo Makers 
Lab’s do Sesi Planalto mostrou 
o quanto o ensino de qualidade 
da instituição da indústria vai 
além de qualquer slogan publi-
citário para evidenciar, na práti-
ca, por que se tornou referência 
no País, colecionando conquis-
tas nas principais competições 
nacionais e internacionais de 
robótica e olimpíadas de diver-
sas áreas. 

Interpretando literalmente 
um dos princípios do movimen-
to Do It Yourself (DIY), ou Faça 
Você Mesmo e surpreendendo 
quem assistiu presencialmente 
ou via transmissão pelo canal 
do Sistema Fieg no YouTube, 
o evento híbrido teve como 
mestre de cerimônia a aluna 
Jordana Kellen Saldanha 
do Nascimento Tavares, de 
14 anos, do 9º ano do ensino 
fundamental. 

“Foi uma experiência nova 
e incrível, faço parte da equipe 
de robótica da escola e isso me 
ajudou a superar a dificuldade 
de falar em público. Fiquei mui-
to nervosa em falar para pes-
soas tão importantes, mas foi 
incrível”, resumiu Jordana, que 
estuda no Sesi Planalto desde o 
1º ano do ensino fundamental, 
aos 6 anos de idade.

INVESTIMENTOS E 
MAIS INVESTIMENTOS 

Com investimentos que já 
somam R$ 45 milhões em três 
anos e mais 120 milhões para 
os próximos anos, o Sesi e o Se-
nai apostam nessa metodologia 
moderna e que conversa perfei-
tamente com a 4ª Revolução 
Industrial, em busca de poten-
cializar diferenciais que tornam 
as instituições referências na 
área educacional – educação 
básica e profissional.

Ao lado de Jordana, coloca-
da à “prova de fogo” de dirigir 
a cerimônia, o presidente da 
Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg) e dos 
Conselhos Regionais do Sesi 
e Senai, Sandro Mabel, disse 
que a instituição “aposta na 
formação de campeões para 
o mundo do trabalho, para o 
futuro e para a indústria 4.0, 

que exige muito de nossos 
alunos, de nossos futuros 
profissionais, muito conheci-
mento de tecnologia, de inova-
ção, de robótica, de ciências. 
Hoje em dia não existe mais 
aquele ambiente de graxa nas 
indústrias. A indústria é mo-
derna, é robotizada e estamos 
formando profissionais para 
esse cenário”, acrescentou.

GERAÇÃO DO FUTURO
Entusiasmado com os 

resultados do ensino do Sesi 
Goiás, Sandro Mabel destacou 
a iniciativa da unidade Planalto 
em escalar uma de suas alunas 
para dirigir o evento. “É a gera-
ção do futuro que estamos aju-
dando a desenvolver aqui em 
nossas salas de aula, cada vez 
mais em condições de promo-
ver o protagonismo de nossos 
estudantes e com professores 

igualmente mais capacitados, 
mais antenados com o futuro 
do conhecimento.”

Diretor da Escola Sesi 
Planalto, Rogério Viana disse 
que o novo espaço será usado 
para que os alunos coloquem 
em prática o que aprendem 
em sala de aula. “Toda a teoria 
poderá ser praticada aqui. Eles 
também poderão construir so-
luções inovadoras e se tornarão 
protagonistas do seu conheci-
mento”, explicou.

Juntamente com o espaço 
maker, o Sesi Planalto, unida-
de que completou 38 anos de 
atuação, ganhou melhorias em 
outros ambientes físicos, como 
reformas do laboratório de ciên-
cias, nova entrada de alunos e 
banheiros, num investimento 
de R$ 1,3 milhão, destinado a 
assegurar conforto e segurança 
no convívio escolar.

	�Sandro Mabel: “Investimentos nas unidades do Sesi e Senai já totalizam R$ 45 milhões em três anos 
e já estamos garantindo mais R$ 120 milhões para os próximos anos”
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ROBÓTICA

Alunos do Sesi Goiás campeões mundiais são 
homenageados pela Prefeitura de Goiânia

V encedores do Torneio 
Asia Pacific Open 
Championships 2021, 

uma das maiores competições 
de robótica do mundo, realiza-
da de 9 a 11 de julho, virtual-
mente da Austrália, por causa 
da pandemia, 14 estudantes e 
2 professores do Sesi Canaã, em 
Goiânia, foram homenageados 
pelo prefeito Rogério Cruz (Re-

publicanos), recebendo Certifi-
cado de Honra ao Mérito pela 
conquista. 

Integrantes da equipe 
Geartech, eles foram recepcio-
nados no Paço Municipal dia 
2 de agosto, acompanhados 
do presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de 
Goiás (Fieg) e dos Conselhos 
Regionais do Sesi e Senai, 
Sandro Mabel, em evento 

com participação dos secretá-
rios municipais de Inovação, 
Ciência e Tecnologia, André 
Rodrigues, de Desenvolvimen-
to e Economia Criativa, Paulo 
Henrique Rodrigues Silva, e 
da Educação, Welington Bessa.

Competindo na categoria 
First Tech Challenge (FTC) com 
24 grupos do Canadá, Brasil, da 
Austrália, China, Romênia, Ale-
manha, Rússia, Nigéria, do Mé-

xico e da Holanda, os campeões 
mundiais do Sesi Goiás ficaram 
em primeiro lugar no Prêmio 
Inspiração (Inspire Award), 
principal da competição, pelo 
robô que construíram. O time 
também levou o 3° lugar do 
Prêmio Pensamento Criativo 
e Melhor Robô e Finalistas da 
Aliança.

“A homenagem é mais do 
que justa, um reconhecimento 

	�Alunos do Sesi Goiás exibem certificados de Honra ao Mérito, ao lado do prefeito Rogério Cruz, do presidente da Fieg, Sandro 
Mabel, diretores da federação e secretários municipais

Dehovan Lima
Fotos: Alex Malheiros
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ao esforço e o conhecimento 
desses jovens para levar ao 
mundo inteiro o nome de nossa 
capital, de nosso Estado e de 
nosso País. São jovens que ba-
talham por seus objetivos, por 
isso é importante fortalecer essa 
juventude para manter esse 
foco”, disse o prefeito Rogério 
Cruz, salientando que o Brasil 
está atrasado em tecnologia e é 
animador ver jovens investindo 
em conhecimento, com resulta-
dos tão expressivos.

O secretário municipal de 
Educação, Welington Bessa, 
destacou o trabalho de parceria 
entre a Prefeitura de Goiânia e 
as instituições Sesi e Senai, que 
começa a apresentar resultados 
frutíferos e boas perspectivas 

para o futuro em diversas áreas, 
observando que o município 
também vem investindo na 
educação, com a instalação 
de laboratórios de robótica e 
espaço maker. 

Para o presidente da Fieg, 
Sandro Mabel, a nova conquis-
ta mundial dos estudantes do 
Sesi Goiás é reflexo dos investi-
mentos feitos na modernização 
e melhoria do ensino, com va-
lorização de docentes e atuali-
zação e ampliação de unidades 
e laboratórios. “As escolas Sesi 
e Senai formam campeões. É 
assim que Goiás vai se des-
tacar, com investimento na 
educação, que deverá somar 
R$ 120 milhões nos próximos 
três anos”, disse.

Na ocasião, ele entregou 
ao prefeito Rogério Cruz pro-
grama de parcerias entre Sesi, 
Senai e o município, destina-
do a potencializar esforços na 
área de educação, tecnologia e 
inovação.

Também participaram da 
homenagem aos estudantes no 
Paço Municipal o vice-presi-
dente da Fieg André Rocha, 
o diretor regional do Senai e 
superintendente do Sesi, Paulo 
Vargas, o diretor de Educação 
e Tecnologia das instituições, 
Claudemir José Bonatto, e 
os professores do Sesi Canaã 
José Nazaré Rodrigues Bar-
ros Junior e Laís de Paiva 
Sabino, ambos igualmente 
homenageados.

	�Prefeito Rogério Cruz: 
“Homenagem mais do que justa”
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COMPETIÇÃO

ATLETA DO SESI CAMPINAS É OURO NO 
BRASILEIRO JUVENIL DE NATAÇÃO

O atleta da equipe da 
Swimmers do Sesi Cam-
pinas Lucas Alves, de 15 

anos, conquistou medalha de 
ouro no Campeonato Brasileiro 
de Natação de Inverno Juvenil, 
realizado no final de julho, no 
Recife, Pernambuco. O adoles-
cente venceu a prova de 400 
metros medley, no individu-
al masculino. Além disso, ele 
trouxe para Goiás dois bronzes 
nos 1.500 metros livre e 200 
metros livres. A competição 
contou com 23 representan-
tes de Goiás, sendo 4 do Sesi 
Campinas.

Com grande atuação nos 
400m medley, Lucas comple-
tou a prova com o tempo de 
4:48.35. Os atletas Willyan 
Matana, do AAC-SEMEL, e 
Arthur Macedo, do Flamen-
go, completaram o pódio. Na 
classificação geral de meda-
lhas, o time ficou em 16° entre 
51 grupos de grandes clubes, 
como Flamengo, Pinheiros e 
Corinthians.

Lucas foi selecionado para 

a competição após os bons re-
sultados obtidos em campeo-
natos em Goiás nos últimos 12 
meses. “Essa conquista foi algo 
muito importante na minha 
vida, porque estamos vivendo 
anos atípicos e, mesmo assim, 
não paramos e não medimos 
esforços para treinar”, diz.

O atleta aprendeu a nadar 

no Sesi Campinas e começou a 
treinar na equipe Swimmers, há 
cinco anos, sob o comando dos 
técnicos Pedro Durães e Najla 
Uchoa. Lucas conta que foi uma 
professora do Sesi que viu seu 
potencial para o esporte. “Ela 
me viu nadando e disse para 
continuar, pois teria um futuro 
promissor. A partir daí comecei 

a competir e não parei mais. 
Hoje sou campeão brasileiro e 
recordista goiano e regional”, 
conta o adolescente. 

Para o futuro, Lucas tem 
grandes planos: quer competir 
nas olimpíadas. “O Sesi sempre 
foi minha segunda casa e com 
ajuda dele pretendo chegar 
longe”, revela.

	�Lucas Alves exibe medalha: atleta aprendeu a nadar no Sesi Campinas há cinco anos

Daniela Ribeiro
Alex Malheiros
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A gosto começou de forma 
intensa para a Fieg + So-
lidária, programa social 

da Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás, coordenado 
pela advogada Raquel Ribei-
ro, que vem fazendo a diferença 
na vida de muitas famílias em 
situação de vulnerabilidade 
potencializada pela pandemia 
da Covid-19, sobretudo no com-
bate à fome. No fim da primeira 
semana do mês, na quinta-feira 
(5), houve entrega in loco de 
cestas de alimentos, fardos 
de leite, pacotes de fraldas e 
máscaras de proteção facial a 
uma família em Aparecida de 
Goiânia.

Beneficiada, Ivanice Silva, 
mãe de quatro filhos, é catadora 
de produtos recicláveis e, atu-
almente, soma diversas dívidas 
e problemas financeiros. “Além 
dos meus filhos, também cuido 
da minha enteada. Eu e meu 
marido vivemos do lixo de ou-
tras pessoas. É uma situação 
difícil, mas é de onde tiramos 
nosso sustento. E hoje eu agra-
deço a Deus pela ajuda da Fieg 
+ Solidária. Esses alimentos 
chegaram na hora certa. Que 
Deus abençoe esse projeto”, 
salientou.

A ação, comandada pela 
presidente da Fieg + Solidária, 
Raquel Ribeiro, contou com 
participação da Aprisco Ma-

anaim, entidade filantrópica 
que integra a rede de parceiros 
assistidos pelo programa social 
da Fieg. 

Diante da situação pre-
cária enfrentada pela família, 
a equipe da Fieg + Solidária 
deslocou-se até Aparecida de 
Goiânia para promover a assis-
tência. “A nossa missão é levar 
esperança às famílias que en-
frentam dificuldade financeira 
e, muitas vezes, a fome. Hoje é 
um dia feliz para nós da Fieg 
+ Solidária”, ressaltou Raquel.

Envolvida intensamente 
nas ações sociais da Fieg + Soli-
dária, ela reiterou a necessida-
de da colaboração das empresas 
para doação de alimentos. “Os 
donativos estão acabando e 
o número de famílias vul-

neráveis, aumentando. Nós 
precisamos unir forças para 
atender mais pessoas. Oro 
para que Deus nos envie mais 
ajuda para continuar com esse 
projeto”, disse.

SEGUNDOU COM 
SOLIDARIEDADE

Na semana seguinte, a 
Fieg + Solidária retomou na 
segunda-feira (09/08) a já 
costumeira rodada de distri-
buição de produtos básicos na 
Casa da Indústria, na Vila Nova, 
incluindo cestas de alimentos e 
caixas de máscaras de proteção 
facial e beneficiando desta vez 
mais quatro instituições filan-
trópicas. A entrega contou com 
participação das presidentes 
da Fieg + Solidária, Raquel 

Ribeiro, e da Fieg Jovem, Thais 
Santos.

As entidades beneficiadas 
pela Fieg + Solidária foram: 
Lar Bom Samaritano, Igreja 
Pentecostal Aliançada com 
Deus, Grupo Espírito Luz Lar 
Caminho de Maria e Asso-
ciação dos Renais Crônicos e 
Transplantados de Trindade.

“Hoje é um dia muito 
especial como todas as se-
gundas-feiras. Quando co-
meçamos com esse projeto 
não imaginávamos o quão 
grandioso e maravilhoso ele 
se tornaria. Eu sou grata pela 
oportunidade de fazer parte 
da família Fieg + Solidária e 
agradeço pelas bençãos que 
Deus tem nos proporcionado”, 
salientou Raquel Ribeiro.

RESPONSABILIDADE SOCIAL

FIEG + SOLIDÁRIA VAI AONDE A FOME ESTÁ
Thauany Monma
Fotos: Silvio Simões e  
Alex Malheiros

	�Moradora de Aparecida de Goiânia, Ivanice Silva, mãe de quatro filhos e 
catadora de produtos recicláveis, agradece ajuda da Fieg + Solidária 

PANDEMIA
COVID-19



9|  G o i â n i a  1 3 - 0 8 - 2 0 2 1  |  G O I Á S  I N D U S T R I A L  Pa u t a  E x t ra  |

HONRA AO MÉRITO – Em meio às 
ações sociais da Fieg + Solidária, a 
presidente do projeto, Raquel Ri-
beiro, foi homenageada terça-feira 
(10/08) em sessão da Câmara de 
Goiânia pelo Dia do Advogado, 
comemorado em 11 de agosto. Das 
mãos do vereador Willian Veloso, 
Raquel recebeu Diploma de Honra 
ao Mérito pelo destaque no exercício 
da profissão em prol da justiça na 
sociedade goianiense. 

	�Na Casa da Indústria, Raquel Ribeiro, Luciana Machado e Thais Santos 
comandam distribuição de cestas e outros produtos a representantes das entidades Lar 
Bom Samaritano, Igreja Pentecostal Aliança com Deus, Grupo Espírito Luz Lar 
Caminho de Maria e Associação dos Renais Crônicos e Transplantados de Trindade
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S ob a coordenação de seu 
Conselho Temático de 
Agronegócios (CTA), a 

Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg) reuniu 
lideranças da agroindústria dia 
3 de agosto, em evento híbrido 
(presencial e on-line), para 
lançamento de proposta para 
estudo dos sistemas produti-
vos estratégicos do agronegócio 
goiano. O encontro, moderado 
pelo presidente do CTA, Mar-
duk Duarte, contou com parti-
cipação do presidente da Fieg, 
Sandro Mabel, do secretário 
de Estado de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento, Tiago 
Mendonça, e representantes 
de oito áreas do agronegócio 
em Goiás.

A iniciativa prevê o mapea-
mento de áreas dos macrosseto-
res Grãos, Leite, Sucroenergéti-
co, Silvicultura, Bovinos e Aves 
e Suínos. Nesse sentido, a Fieg 
já vem implementando piloto 
na coordenação de projetos vol-
tados para as áreas de Trigo e 
Café, com foco no incremento 
da cadeia produtiva, indus-
trialização e potencialização 
de novos negócios.

“Nessa gestão, temos tra-
balhado para atualizar e apro-
fundar um importante estudo 
de cadeias produtivas realizado 
pela Fieg ainda em 2012. Com 

certeza, isso vai contribuir com 
melhor compreensão acerca da 
dinâmica dos sistemas produ-
tivos do agronegócio de Goiás. 
Essa será uma importante fer-
ramenta para pautar, com pes-
quisas, dados e informações, 
a atuação da Federação para 
desenvolver o agronegócio e 
suas cadeias produtivas”, disse 
o presidente do CTA, Marduk 
Duarte. 

O presidente da Fieg, 
Sandro Mabel, destacou a im-
portância do agronegócio para 
a economia goiana e nacional, 
sobretudo no atual momento 
de retomada pós-pandemia. 
“Insistentemente, defendemos 
o fomento à industrialização 

de nossas matérias-primas em 
solo goiano. Queremos poten-
cializar a geração de riquezas 
para Goiás e criar empregos 
para nossa gente”, reafirmou.

O secretário de Estado de 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, Tiago Mendonça, 
elogiou a iniciativa encampada 
pelo CTA/Fieg e reiterou o apoio 
da pasta. “Vamos trabalhar 
juntos para o desenvolvimen-
to da agroindústria em Goiás. 
Estamos de portas abertas para 
a Federação, o CTA, os presiden-
tes de sindicatos. Colocamos a 
Seapa à disposição. Queremos 
receber cada cadeia produtiva 
do agronegócio para entender 
as demandas e, juntos, ir atrás 

de soluções”, disse. 
Representante do setor su-

croenergético, o vice-presidente 
da Fieg André Rocha destacou a 
importância de as instituições 
caminharem lado a lado com o 
mesmo objetivo de desenvolver 
o Estado de Goiás. 

A reunião geral do Conse-
lho Temático do Agronegócio 
(CTA) da Fieg contou com parti-
cipação dos presidentes de sin-
dicatos Antônio Santos (Siaeg), 
Leandro Stival (Sindicarne) e 
Sérgio Scodro (Sinditrigo), 
dos executivos Alfredo Correa 
(Sindileite), Denise Resende 
(Siaeg), Edwal Portilho (Adial) 
e do superintendente da Fieg, 
Igor Montenegro.

AGRONEGÓCIO

FIEG LANÇA ESTUDO DOS SISTEMAS 
PRODUTIVOS EM GOIÁS

	�Encontro na Casa da Indústria discute proposta para estudo dos sistemas 
produtivos estratégicos do agronegócio goiano

Tatiana Reis e 
Luciana Amorim

Alex Malheiros



11|  G o i â n i a  1 3 - 0 8 - 2 0 2 1  |  G O I Á S  I N D U S T R I A L  Pa u t a  E x t ra  |

PEQUENOS NEGÓCIOS

Marco do Reempreendedorismo 
é avanço para micro e 
pequenas empresas, diz Fieg

C om o objetivo de alertar 
empresários goianos 
sobre a importância do 

Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP) 33/2020, o Conselho 
Temático da Micro, Pequena e 
Média Empresa (Compem-GO) 
da Fieg, liderado pelo empresá-
rio Jaime Canedo, promoveu o 
webinar Mecanismos de Recu-
peração Judicial e Extrajudicial 
das MPEs, com a advogada 
tributarista e especialista em 
Políticas e Indústria da Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI) Ariene d’Arc Diniz e 
Amaral. No encontro, realizado 
em ambiente on-line terça-feira 
(10/08), foram detalhados as-
pectos da proposta que institui 

o Marco Legal do Reempreen-
dedorismo, sobretudo como o 
PLP prevê simplificar, agilizar 
e baratear a renegociação de 
dívidas, por meio da negociação 
extrajudicial.

“É um avanço para a socie-
dade e, principalmente, para 
a economia do Brasil. Uma 
vez aprovado, o marco legal 
garantirá ao micro e pequeno 
empresário os instrumentos 
necessários para que possa se 
reerguer após um momento 
de dificuldade. Consideran-
do o momento de retomada 
pós-pandemia e o fato de as 
micro e pequenas empresas 
serem as principais geradoras 
de empregos no País, estamos 
falando de salvar da falência 

de CNPJs e garantir milhares de 
empregos e renda para os brasi-
leiros”, afirmou o presidente do 
Compem/Fieg, Jaime Canedo.

Dados apresentados pela 
assessora técnica da Fieg Su-
lamita Porto mostram que, 
no período de julho/2020 a 
junho/2021, o Brasil apresen-
tou saldo total de empregos 
positivo, com 2.914.885 contra-
tações, sendo as MPEs respon-
sáveis por 2.094.812 (71,8%) 
dos empregos gerados, contra 
717.029 (24,6%) das contrações 
feitas por médias e grandes 
empresas. Em Goiás, a parti-
cipação das micro e pequenas 
empresas é um pouco maior, 
com geração de quase 75% dos 
postos de trabalho no Estado, 

acumulando saldo positivo de 
58.150 contratações.

“Os pequenos negócios 
movem a economia do País. 
Sempre sentimos um distan-
ciamento das políticas públicas 
adotadas das necessidades dos 
empresários e a proposta do 
Marco Legal do Reempreende-
dorismo vem preencher essa 
lacuna que prejudicava muito 
a continuidade das empresas, 
sobretudo em momentos de 
crise, como a que vivenciamos 
agora com a pandemia”, afir-
mou Sulamita, ao reforçar a im-
portância de divulgar e apoiar 
a aprovação do PLP 33/2020. 
“A proposta traz soluções para 
os desafios que os empreen-
dedores buscam superar na 
operação dos negócios”.

LEIA MAIS no portal 
do Sistema Fieg

Tatiana Reis

	�Jaime Canedo, presidente 
do Compem-Fieg, e Ariene 
d’Arc Diniz e Amaral, da 
CNI: marco legal é avanço

https://fieg.com.br/noticia-marc
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O Conselho Temático de 
Comércio Exterior (CT-
Comex) da Fieg, liderado 

pelo empresário Emílio Bittar, 
retomou a realização da série 
de webinares Intercâmbio 
Comercial: Incrementando 
os Negócios Bilaterais, dia 4 
de agosto, em ambiente on-li-
ne. A programação do segundo 
semestre foi aberta com repre-
sentantes da Embaixada da 
Espanha, que apresentaram 
as potencialidades e oportu-
nidades da economia do país 
ibérico. O presidente da Fieg, 
Sandro Mabel, participou do 
encontro e destacou o esforço 

da federação para fomento da 
cultura exportadora em Goiás, 
sobretudo com foco nas micro 
e pequenas empresas.

De acordo com dados da 
Secretaria Especial de Pro-
dutividade, Emprego e Com-
petitividade do Ministério 
da Economia (Sepec/ME), as 
micro e pequenas empresas 
representam 99% dos negó-
cios brasileiros, 30% do PIB 
nacional e 55% dos empregos 
gerados no Brasil. “São a força 
da economia brasileira e em 
Goiás não é diferente. A Fieg, 
com sua área internacional, 
está engajada na orientação 
desses pequenos empreen-
dedores para que possam ex-
pandir seus negócios e terem 

acesso ao mercado externo”, 
afirmou Sandro Mabel, ao citar 
as atividades e serviços promo-
vidos pelo CTComex e Centro 
Internacional de Negócios (CIN) 
da Fieg.

O secretário de Estado da 
Indústria e Comércio, José Vitti, 
elogiou a iniciativa da Fieg, ao 
possibilitar que mais pessoas 
conheçam as potencialidades 
de Goiás. O titular da SIC des-
tacou ainda a sintonia do go-
verno e entidades empresariais 
na atração de investimentos e 
ressaltou o positivo ambiente 
de negócios no Estado. “Possuí-
mos uma logística de transporte 
extremamente favorável, com 
hub modal reconhecidamente 
de referência no Brasil. Goiás 

se posiciona hoje como um 
dos Estados com maiores pos-
sibilidades de crescimento do 
País. Queremos que a balança 
comercial com a Espanha possa 
se expandir, com Goiás esten-
dendo potencialidades para 
incremento do intercâmbio 
comercial”, afirmou.

De olho nessas oportuni-
dades, quase cem empresários 
acompanharam o webinar, 
que contou com participação 
do embaixador Fernando 
Casas e do cônsul em Goiás, 
Juan Pedreño, e apresentação 
da conselheira de economia, 
Isabel Junceda. Dona da 13ª 
maior economia do mundo, a 
Espanha destaca-se na zona 
do Euro, com PIB de US$ 1,39 
trilhão, é o 11º maior exportador 
de serviços comerciais e o 16ª 
no comércio de mercadorias.

Segundo Junceda, o país 
é o quarto destino de negócios 
greenfield na Europa e des-
taca-se também na liderança 
de setores estratégicos, com 
consistente e moderna infra-
estrutura de transporte, sendo 
a segunda maior porta de entra-
da na União Europeia, além do 
fácil acesso à África, ao Oriente 
Médio e Mediterrâneo. 

LEIA MAIS no portal 
do Sistema Fieg

COMÉRCIO EXTERIOR

Fieg retoma, com Espanha, webinares 
para incremento de negócios

Tatiana Reis

	�Embaixador Fernando Casas: parceria estratégica entre Espanha e Brasil, inclusive 
com estabelecimento de comissão binacional

https://fieg.com.br/noticia-fieg-retoma-com-espanha,-serie-de-webinares-para-incremento-de-intercambio-comercial
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COMÉRCIO EXTERIOR

FIEG LEVA A RIO VERDE 
SERVIÇOS PARA 
INTERNACIONALIZAÇÃO 
DE EMPRESAS

D ando continuidade ao 
projeto de descentra-
lização de serviços de 

comércio exterior, o Centro 
Internacional de Negócios 
(CIN) da Fieg lançou quarta-
-feira (11/08), em Rio Verde, 
os serviços de emissão de 
Certificado de Origem (COD) 
e Declaração de Livre Ven-
da (DLV) para empresas do 
Sudoeste Goiano, com balcão 
de atendimento na Unidade 
Integrada Sesi e Senai local. A 
solenidade, realizada de forma 
híbrida (presencial e on-line), 
foi aberta pelo presidente da 
Fieg, Sandro Mabel, e contou 
com palestra da coordenado-
ra do CIN, Johanna Guevara, 
com o tema Quer Aumentar 
sua Receita? Ingresse no 
Mercado Internacional.

“O Sudoeste Goiano se 
destaca pela força econômica, 
contando com um dos mais 
expressivos polos industriais 
do Estado. E é para incentivar 
um crescimento ainda maior e 
romper fronteiras que temos a 
alegria de anunciar a criação 
de posto avançado do nosso 

CIN, em parceria com as Uni-
dades Integradas Sesi Senai 
de Rio Verde e Quirinópolis”, 
afirmou Sandro Mabel, que 
explicou que a ação faz parte 
de estratégia para encurtar dis-
tâncias, de Goiás para o mundo 
e vice-versa. “Queremos in-
centivar as exportações de 
produtos made in Goiás.”

Rio Verde é a quarta cida-
de do interior a receber posto 
avançado do CIN. A iniciativa, 
que já havia descentralizado 
serviços para Anápolis, Itum-
biara e Catalão, beneficia agora 
26 municípios do Sudoeste 
Goiano. “É mais um movimen-
to para fortalecer nossas in-
dústrias, especialmente neste 
momento de pandemia, quan-
do o caminho da internacio-
nalização é estratégico para 
vencermos a crise”, avaliou 
Sandro Mabel.

Foi com esse foco que a 
coordenadora do CIN, Johanna 
Guevara, conduziu a palestra 
Quer Aumentar sua Receita? 
Ingresse no Mercado Interna-
cional. A especialista apresen-
tou aos empresários as vanta-
gens em internacionalizar as 
empresas e a relação direta 

com ganhos de competitivi-
dade e aumento de negócios 
no exterior.

“Ao ingressar no merca-
do internacional, a empresa 
diversifica mercados, tor-
nando-se mais independen-
te e mitigando riscos; cresce 
em produtividade; imprime 
mais qualidade ao produto, ao 
adaptar-se a um mercado mais 

exigente; e incentiva uma me-
lhor gestão interna, inclusive 
protegendo-se da flutuação 
cambial, já que empresas 
exportadoras têm parte de 
sua receita atrelada à moeda 
estrangeira”, explicou.

LEIA MAIS no Portal 
do Sistema Fieg

Tatiana Reis

	�Sandro Mabel, na abertura do evento on-line: “Queremos 
incentivar as exportações de produtos made in Goiás”

	�Johanna Guevara (blusa vermelha), coordenadora do CIN, e 
Hélio Santana (camisa escura), diretor do Sesi Senai Rio Verde, 
com os vereadores Marussa Boldrin, Lucivaldo Medeiros, 
presidente da Câmara de Rio Verde, e Nayara Barcelos

https://fieg.com.br/noticia-fieg-expande-para-rio-verde-servicos-para-internacionalizacao-de-empresas
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ENTORNO DO DF

Senai abre polo em Novo Gama 
e prepara outro em Valparaíso

C om um núcleo já instala-
do em Luziânia, no Entor-
no do Distrito Federal, o 

Senai Goiás amplia as ativida-
des de formação profissional na 
região, por meio de parcerias 
com prefeituras.

Responsável pela qualifi-
cação de mão de obra para em-
presas e comunidades locais, 
a Faculdade Senai Roberto 
Mange, de Anápolis, inaugu-
rou segunda-feira (09/08), em 
Novo Gama, uma oficina de 
mecânica automotiva (Polo de 
Automotiva Ranieri Gonçal-
ves), onde serão desenvolvidos 
cursos gratuitos na área para a 
população. O espaço para reali-
zação das aulas foi cedido pela 
prefeitura, em iniciativa que 
conta com apoio da Secretaria 
Municipal de Promoção Social.

Durante dois anos, cerca 
de 300 novos profissionais 
serão capacitados nos cursos 
de mecânico de manutenção 
de automóveis, mecânico de 
manutenção em motores ciclo 
otto, mecânico de motocicle-
tas e de eletricista automoti-
va. A programação é voltada 
para candidatos a partir de 16 
anos, com ensino fundamental 
completo. 

Para o prefeito de Novo 
Gama, Carlos Alves dos 
Santos, a instalação de um 
núcleo do Senai no município 
é uma grande conquista para 
a população. “Os cursos são 
totalmente gratuitos e chegam 
num momento muito bom, 
com a retomada da economia e 
crescimento da cidade. Estamos 
oferecendo oportunidade de 
qualificação profissional de alto 

nível para a comunidade. Quem 
não quer fazer um curso de me-
cânica ministrado pelo Senai? 
Ter o certificado da instituição 
é um diferencial no mercado de 
trabalho”, ressaltou.

Diretora do Senai Aná-
polis, Misclay Marjorie disse 
que Novo Gama é o primeiro 
município no Entorno a ofe-
recer o curso de mecânica de 
manutenção automotiva. “A 
programação é um presente 
que a prefeitura dá aos mora-
dores da cidade, por meio da 
parceria com o Senai. Com 
a qualificação, o aluno pode 
ser um empreendedor, ter seu 
próprio negócio, gerar emprego 
e renda.”

MAIS QUALIFICAÇÃO
Em Valparaíso de Goiás, a 

prefeitura está instalando um 

núcleo do Senai para forma-
ção de mão de obra também 
em mecânica automotiva e 
nas áreas de vestuário e mo-
veleira. A previsão é de que a 
unidade seja inaugurada no dia 
9 de setembro, com presença 
do presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de 
Goiás (Fieg) e dos Conselhos 
Regionais do Sesi e Senai, 
Sandro Mabel. 

“Também estamos intensi-
ficando as ações no núcleo de 
Luziânia, com o planejamento 
de novos cursos. O objetivo é 
ampliar a oferta de serviços e 
produtos para atender à cres-
cente demanda das indústrias 
por profissionais qualificados, 
além de potencializar a atua-
ção da instituição na Região do 
Entorno do Distrito Federal”, 
observou Misclay Marjorie.

Andelaide Lima

	�Diretora da Faculdade 
Senai Roberto Mange, 
Misclay Marjorie discursa 
na inauguração do polo de 
mecânica automotiva de 
Novo Gama: ampliação das 
ações no Entorno do DF
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IEL

Programa Estagiário 
Extraordinário ganha 2ª versão

A gosto é o Mês do Estagi-
ário – dia 18, comemo-
ra-se o Dia do Estagiário 

– e o Instituto Euvaldo Lodi 
(IEL Goiás) já disponibilizou 
o programa Estagiário Extra-
ordinário, em uma segunda 
versão. A iniciativa viabiliza 
gratuitamente conteúdo on-
-line no formato de trilhas de 
aprendizagem com oito módu-
los de temas atuais (vídeos), 
exercícios práticos, materiais 
complementares e uma seleção 
de livros especializados. 

O objetivo é explorar as 
principais características, de-
safios e habilidades dos esta-
giários, contribuindo para uma 
carreira profissional promisso-
ra dentro das organizações. 

O material, que estará dis-
ponível até o dia 10 de outubro, 
no link, oferece informações 
e conhecimentos importantes 
para o estagiário ingressar no 
mercado de trabalho. Entre os 
temas dos módulos, estão Inte-
ligência Emocional, Comunica-
ção, Autoliderança, Networking 
e Responsabilidade. 

“Mesmo com a crise 
econômica e a pandemia da 
Covid-19, o estágio vem sendo 
ainda mais uma importante 

estratégia para as empresas 
e órgãos públicos. O estágio é 
a grande oportunidade para 
os estudantes iniciarem a 
carreira na área em que estão 
cursando, além de propiciar 
a vivência, na prática, a te-
oria de sala de aula”, frisa o 
presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás 
(Fieg) e do Conselho Consulti-
vo do IEL, Sandro Mabel. 

EXEMPLOS DE SUCESSO 
Empresários de sucesso 

começaram suas carreiras 
como estagiários. Para citar 
alguns exemplos em âmbito 
mundial, personalidades como 
a francesa Christine Lagarde, 
primeira mulher a ocupar o 
cargo mais alto do Fundo Mo-
netário Internacional (FMI); e 
os estadunidenses Steve Jobs, 
co-fundador da Apple, o cine-
asta Steven Spilberg e Oprah 
Winfrey, apresentadora de TV 
e empresária, iniciaram suas 
trajetórias como estagiários. 

No Brasil, são inúmeros os 
casos de estagiários que, ao lon-
go dos anos, se tornaram gran-
des executivos que comandam 
ou já comandaram empresas 
como Audi, White Martins, 
Shell, Unilever, Alcoa, Volks, 
entre outras.

São 8 módulos gratuitos para desenvolver as 
potencialidades do estudante 

Sérgio Lessa

	�Peça de campanha publicitária do programa Estagiário 
Extraordinário: presença em redes sociais

https://bit.ly/estagiario-extraordinario
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A atividade de extração de minérios 
está presente no Brasil 
desde a sua colonização. Ela 

equilibra os índices de crescimento 
nacionais, levando o investimento e o 
desenvolvimento nos mais distantes 
rincões do País. O recorde de superávit 
na balança comercial brasileira é 
resultado da mineração. A alta dos 
preços dos minérios e os sucessivos 
recordes de produção nos últimos dois 
anos contribuíram para o aumento do 
valor das exportações.

O trabalho da mineração atrai 
muitos investidores e tem bom 
retorno financeiro. Esse potencial do 
setor já era visível desde o período do 
Brasil Colonial. Os olhos de mercados 
estrangeiros sempre brilharam pelos 
solos brasileiros desde o século 17, 
quando várias expedições exploratórias 
vieram ao nosso território, interiorizando 
nossa população.

Além disso, a área movimenta 
outros serviços essenciais. A mineração 
é responsável por quase 5% do PIB 
nacional e oferece produtos para 
variados tipos de indústria, como 
siderúrgicas, fertilizantes, petroquímicas 
e metalúrgicas, além de insumos 
diretamente ao agronegócio.

EMPREGO E RENDA – Além de atrair 
investimentos nacionais e estrangeiros, 
a mineração contribui para a geração 
de empregos diretos e indiretos, 
incluindo os setores abastecidos por 

ela. É justamente essa relação indireta 
com outras indústrias que torna a 
extração de minérios uma das principais 
fontes de geração de empregos. Desse 
modo, a mineração é uma atividade 
estratégica para o Brasil, equiparada 
a outras também importantes 
como alimentação e energia.

O setor é responsável por um legado 
de desenvolvimento social e tecnológico, 
além da contribuição para arrecadação 
tributária e empregos. Como resultado, 
o IDH (Índice de Desenvolvimento 
Humano) das cidades mineradoras é, em 
média, mais elevado do que o de seus 
respectivos Estados, mesmo quando 
estão localizadas longe de outros centros 
urbanos.

Em relação à geração de empregos, 
de acordo com dados do Ministério 
da Economia, Secretaria Especial de 
Previdência e Trabalho, o setor extrativo 
mineral foi responsável por 180.385 
empregos diretos em setembro de 
2020. O setor ainda gera um efeito 
multiplicador de 3,6 postos de trabalho 
sobre esta base, o que leva a 649 mil 
empregos na cadeia produtiva ao 
incluirmos atividades a jusante, como 
metalurgia, fertilizantes e cerâmicos. 
Quando considerados empregos diretos, 
indiretos e induzidos.

Mesmo assim, não é de hoje que 
a mineração enfrenta embates para 
sua manutenção. Dentre os principais 
problemas estão: o financiamento de 
projetos no Brasil, principalmente para 

as pequenas e médias mineradoras, 
segurança jurídica (meio ambiente + 
regulação) e inovação tecnológica. Os 
projetos de mineração, muitas vezes por 
falta de segurança jurídica, incertezas 
no licenciamento, além da credibilidade 
em certificação e “compliance” 
não conseguem financiamento ou 
investimentos para seus projetos.

A atratividade do Brasil para 
investimentos em mineração recuou 
sucessivamente até 2018, ficando na 65ª 
posição, logo atrás da Colômbia, entre 91 
países.

*Artigo publicado no jornal O Estado de 
Minas, Opinião, em 3 de agosto de 2021

OPINIÃO

A importância 
da mineração na 
economia brasileira

“O setor é responsável por 
um legado de desenvolvimento 
social e tecnológico, além da 
contribuição para arrecadação 
tributária e empregos. Como 
resultado, o IDH (Índice de 
Desenvolvimento Humano) 
das cidades mineradoras é, 
em média, mais elevado do 
que o de seus respectivos 
Estados, mesmo quando 
estão localizadas longe de 
outros centros urbanos.”

TASSO MENDONÇA, diretor da Agência 
Nacional de Mineração (ANM)

LEIA MAIS no portal 
do Sistema Fieg

https://fieg.com.br/noticia-a-importancia-da-mineracao-na-economia-brasileira
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VAPT-VUPT

MINERAÇÃO – O presidente da 
Fieg, Sandro Mabel, que também 
comanda o Conselho Temático 
de Mineração da Confederação 
Nacional da Indústria (Comin/CNI), 
participou quarta-feira (11/08), em 
Brasília, da solenidade de posse dos 
novos diretores da Agência Nacional 
de Mineração, autarquia vinculada 
ao Ministério de Minas e Energia, 
Guilherme Santana Lopes Gomes e 
Ronaldo Jorge da Silva Lima. Ainda 
em Brasília, Sandro Mabel reuniu-se 
com o novo secretário de Geologia, 
Mineração e Transformação Mineral 
do Ministério de Minas e Energia 
(SGM/MME), Pedro Paulo Dias 
Mesquita, e a secretária adjunta, Lília 
Sant’ Agostino, para apresentação 
de pautas e demandas do setor. 

NO ALVO – Gerente de Saúde e Segurança para o Trabalhador da Indústria do Sesi Goiás, Bruno Godinho conduz 
encontro de dois dias de planejamento da área, no Sesi Clube Ferreira Pacheco, com participação de representantes 
todas as unidades, marcado por atividades práticas e desafios, como até tiro com arco, entre outras. 
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GERANDO VALOR PARA  
AS INDÚSTRIAS
Fieg promove treinamento 
para gestores sindicais

A Gerência Sindical (Gesin) da 
Fieg promoveu o webinar Gerando 
Valor para as Indústrias, dia 
5 de agosto, com o palestrante 
Vicente Sevilha Júnior.

A ação, realizada por meio 

da iniciativa Associa Indústria, 
uma parceria da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
e o Sebrae, foi voltada ao 
desenvolvimento de lideranças e 
executivos de sindicatos empresariais 
com objetivo de incentivar uma 
atuação mais estratégica.

“Com a ação, buscamos 
despertar lideranças e  executivos 

de sindicatos para as oportunidades 
que cada setor industrial possui para 
fomento do associativismo. Queremos 
fortalecer o movimento sindical 
patronal porque entendemos que 
indústria forte também se faz com 
sindicatos atuantes”, explicou Denise 
Resende, gestora da Gesin/Fieg.

Docente do Sesi Senai 
Catalão recebe menção 
honrosa em premiação
Andelaide Lima

Professor de Matemática e suas 
Tecnologias da Unidade Sesi Senai 
Catalão, William Braga Gomes (foto) 
recebeu menção honrosa no 1º Prêmio 
CpE na Sala de Aula: Reconstruindo 
a Educação após a Pandemia, cujo 
resultados foram divulgados dia 2 de 

agosto. O trabalho dele, Geometria das 
Caixas, tem como proposta mostrar aos 
alunos que essa área da matemática 
está em todos os lugares, reconhecer no 
cotidiano deles objetos na forma de 
primas e resolver situações-problema 
que envolvam o prisma. Promovida 
pela Rede Nacional de Ciência 
para a Educação, a premiação visa 
reconhecer práticas pedagógicas 
transformadoras desenvolvidas por 
professores durante a pandemia.

Parceria
O diretor regional do Senai 

e superintendente do Sesi, Paulo 

Vargas, recebeu quarta-feira (11/08), 
na Casa da Indústria, o prefeito de 
Sanclerlândia, Itamar Leão (na foto, 

de terno escuro). Ex-aluno 
do Senai, onde fez cursos de 
torneiro e desenho mecânico 
na década de 1980, ele veio 
em busca de parcerias com 
as instituições em ações que 
promovam o desenvolvimento 
socioeconômico do município, 
na Região Oeste Goiano. Da 
reunião, participaram o diretor 
de Educação e Tecnologia 
do Sesi e Senai, Claudemir 
José Bonatto, os gerentes de 
Educação Profissional do Senai, 
Weysller Matuzinhos, e de 

Educação Básica do Sesi, Quissinia 
Gomes, e o diretor da Escola Sesi 
Senai Jardim Colorado, Marcelo Melo.

Andelaide Lima
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Diversidade
O Senai realizou em julho 

palestra sobre o tema Diversidade 
de Gênero, Etnia e Idade para 
funcionários da Hospfar e FBM 
Farma – indústrias localizadas 
em Goiânia e Anápolis e que 
têm como diretor/acionista o 
empresário Marcelo Perillo (foto 
menor), presidente do Sindicato 
das Indústrias Farmacêuticas 
(Sindifargo). Para a gerente de 
Recursos Humanos das empresas, 
Lucieny Márcia de Oliveira, a 
atividade levou conhecimentos 
importantes e atuais sobre 
diversidade para os colaboradores. 
“Tivemos bastante adesão, cerca 
de 80% dos nossos funcionários 

participaram. A palestra foi excelente 
e queremos dar continuidade à 
parceria com a instituição em 
outras programações”, disse. A 
iniciativa faz parte do Programa 
Senai de Ações Inclusivas (Psai)

VISITA
Unidades do Sesi e 
Senai Goiás recebem 
superintendente do 
Conselho Nacional

O superintendente executivo 
do Conselho Nacional do Sesi, 

general Pedro Antônio Fioravante, 
visitou quinta-feira (12/08) e 
sexta-feira (13/08) unidades 
do Sistema Fieg, conhecendo a 
atuação do Sesi e Senai nas áreas 
de educação, saúde, segurança, 
cultura, esporte e lazer em Goiânia, 

Aparecida de Goiânia e Anápolis.
Na quinta-feira, ele foi 

recepcionado em um almoço, na 
Casa da Indústria, pelo presidente 
da Fieg e dos Conselhos Regionais 
do Sesi e Senai, Sandro Mabel, que 
apresentou um balanço financeiro 
das escolas desde o ano de 2017. 
O presidente da Fieg destacou 
que, para manter a qualidade da 
educação básica e da educação 
profissional oferecidas à indústria e 
à comunidade goiana, é necessário 
realizar cada vez mais investimentos. 

“Nós já investimos muito 
nas escolas Sesi e Senai e nos 
próximos anos vamos fazer 
investimentos ainda maiores, desde 
a estruturação com mais salas de 
aula, laboratórios, equipamentos 
à valorização dos docentes”, disse. 
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Alex Malheiros
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CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Sesi Campinas classifica 
5 equipes à 2ª fase da 
Olimpíada de Satélites

Cinco equipes da Escola Sesi 
Campinas, em Goiânia, passaram 
para segunda fase da Olimpíada 
Brasileira de Satélites (Obsat). 
Na próxima etapa, os 14 alunos que 
compõem os times terão de programar 
e lançar os satélites enviados pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE). Dois grupos 
foram destaques na competição e 
conquistaram o 1º e 2º lugar na 
modalidade Ensino Fundamental.

A Obsat é uma olimpíada 
científica do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovações, organizada 
pela Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar), em conjunto com 
a Agência Espacial Brasileira (AEB/

MCTI), o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE/MCTI) e a 
Escola de Engenharia de São Carlos 
(EESC), da Universidade de São 
Paulo (USP). A competição foi criada 
para promover a popularização e 
difusão da ciência e tecnologia junto 

aos estudantes brasileiros, além de 
despertar o interesse por carreiras 
na área, de forma atrativa e sempre 
que possível prática. De fato, vários 
estudos científicos já demonstraram 
que as atividades práticas promovem 
um aprendizado mais atrativo e eficaz. 

	�Hyan Salas (1º ano), Karolaynne Mazzei e Carol Silva (2º ano): 3 
dos 14 alunos do Sesi Campinas selecionados à segunda fase da Obsat
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EDUCAÇÃO
IEL estrutura projeto de 
governança educacional 
em Morrinhos 

O IEL Goiás está estruturando, 
em parceria com o Sesi, projeto 
de governança educacional para 
a prefeitura de Morrinhos. A 
metodologia tem como objetivo 

apoiar as escolas na elaboração 
e implementação de estratégias 
institucionais direcionadas às 
estratégias do Plano Nacional 
de Educação (PNE).

Além disso, a meta também 
é dar o suporte de mecanismos de 
accountability (responsabilidade, na 
tradução do inglês) para possibilitar 

o acompanhamento da estratégia, 
com fins à acreditação – método 
de avaliação e certificação que, 
por meio de padrões e requisitos 
previamente definidos formalmente, 
reconhece a qualidade de produtos 
e serviços em um determinado 
setor de uma instituição. 

A gerente de Desenvolvimento 
Empresarial do IEL Goiás, Sandra 
Márcia Silva, esteve no Centro de 
Eventos de Morrinhos, no início 
do mês, para a cerimônia de 
apresentação e entrega do material 
didático Sistema Etapa Público para 
uso na rede municipal de ensino. 
O evento contou com participação 
do prefeito da cidade, Joaquim 
Guilherme, e da secretária municipal 
de Educação, Rosilda Moreira.

	�Prefeito de 
Morrinhos, 
Joaquim 
Guilherme, 
participa de 
evento para 
apresentação 
do material 
didático 
elaborado 
pelo IEL
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O QUE O SISTEMA TEM
Fieg estreita parcerias 
com Adial Goiás

A Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás recebeu dia 6 
de agosto o presidente executivo da 
Adial Goiás, Edwal Portilho, para 
apresentação das funcionalidades 
do Observatório Fieg Iris Rezende 
e de portfólio de produtos e 
serviços do Sistema Indústria.

Ele foi recebido inicialmente 
pelos superintendentes Igor 
Montenegro (Fieg) e Humberto 
Oliveira (IEL), na sede do IEL. 
Na ocasião, a coordenadora do 
observatório, Sandra Márcia Silva, 
explicou os serviços e aplicabilidade 
da ferramenta, que busca subsidiar 
com dados estratégicos o setor público 
e privado. A iniciativa é fruto da 
parceria da Fieg com o IEL Goiás e 
conta com apoio do Sesi, Senai e da 
Universidade Federal de Goiás (UFG).

Na segunda etapa da reunião, 
realizada na Casa da Indústria, 
representantes da equipe técnica 
da Fieg apresentaram o portfólio 
de produtos e serviços ofertados 
pelas áreas técnica, internacional, 
jurídica e sindical da federação.

A reunião foi acompanhada 
pelo diretor regional do Senai e 
superintendente do Sesi, Paulo 
Vargas, pela gerente sindical da Fieg, 
Denise Resende; pelo coordenador 

técnico da Fieg, Alessander Araújo; 
pela diretora da 6ª Câmara de 
Conciliação, Mediação e Arbitragem 
(CCMA), Cirlene Marques; e pelos 

técnicos Juliana Souza, do Centro 
Internacional de Negócios (CIN) e Joel 
Matos e Rômullo Mota, do IEL Goiás.

	�Presidente executivo da Adial Goiás, Edwal Portilho (camisa azul) é recebido, 
em dois momentos, por gestores da Fieg, do Sesi, Senai e IEL

INDÚSTRIA NO AR
No quadro semanal Indústria 
no Ar, na TV Record, Cairo Cruz, 
consultor de negócios e aluno da 
Pós Flex do IEL Goiás, fala sobre os 
diferenciais da especialização em 
que o participante é protagonista 
do curso. Confira

https://www.youtube.com/watch?v=CltPqlCXpZA
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JOVENS EMPREENDEDORES
Fieg Jovem planeja 
atividades do 2º semestre

A Fieg Jovem, liderada pela 
empresária Thais Santos, reuniu 
conselheiros para discutir o 
planejamento de atividades do 
conselho para o segundo semestre de 

2021. No encontro (foto), realizado 
dia 3 de agosto, de forma híbrida – na 
Casa da Indústria e em ambiente 
on-line –, foram deliberados os três 
pilares que sustentarão os trabalhos 
do colegiado nos próximos meses.

Estruturado nas macroáreas 
Liderança, Sociedade e 

Representatividade, o planejamento 
prevê ações focadas em sucessão 
familiar e sindical, transformação 
digital, inovação, solidariedade, 
educação empreendedora, articulação 
política e representatividade 
institucional. Também está prevista 
estruturação da campanha 
de marketing Vem Pra Fieg, 
com foco em atrair e engajar 
jovens empreendedores para 
as atividades do conselho.

“Queremos encantar a juventude 
pela indústria, promovendo visitas 
técnicas no setor produtivo e 
aproximando a Fieg dos jovens 
empreendedores. Para tanto, vamos 
buscar parcerias com a Aliança 
pela Inovação, por meio do CDTI, 
com o Sebrae e com indústrias”, 
defendeu Thais Santos.

IMPRENSA
Prêmio Fieg de 
Comunicação está com 
inscrições abertas

Com o tema Fieg: 70 Anos 
Fazendo o Bem e Formando 
Campeões, a Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás abriu 
segunda-feira (09/08) as inscrições 
para a 15ª edição do Prêmio Fieg 
de Comunicação, que reconhecerá 
os melhores trabalhos publicados 
de 1º de fevereiro a 31 de outubro 
de 2021, nas categorias Jornalismo, 
Telejornalismo, Radiojornalismo, 
Fotojornalismo e Webjornalismo.

As inscrições serão aceitas, 
impreterivelmente, até 31 de outubro 
de 2021 (domingo). A divulgação 
dos vencedores está prevista para 
o final do ano, em data ainda a ser 
confirmada no mês de novembro.

	� Acesse aqui o REGULAMENTO DO 
CONCURSO.
	� Clique aqui e FAÇA SUA INSCRIÇÃO.

SOBRE O PRÊMIO
Consolidado no meio jornalístico 

goiano, o Prêmio FIEG de 
Comunicação é realizado desde 2005, 
com objetivo de incentivar a produção 
de reportagens e a divulgação de 
informações sobre o desenvolvimento 

industrial goiano e os impactos 
na sociedade, seja na economia, 
infraestrutura, no emprego e renda, 
saúde, educação ou qualidade de vida.

Em 2021, o concurso integra 
as comemorações conjuntas do 
70º aniversário de criação da FIEG 
(17 de dezembro de 1950) e os 50 
anos do Instituto Euvaldo Lodi (IEL 
Goiás), instalado em 10 de março 
de 1970, que integra o Sistema 
Indústria, juntamente com o SESI 
e o SENAI. A promoção celebra 
ainda o 45º aniversário de criação 
do Daia (Distrito Agroindustrial 
de Anápolis), inaugurado em 
9 de novembro de 1976.
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Expediente

BOLETIM SEMANAL DE NOTÍCIAS DA FEDERAÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

Senai atende Friato Alimentos
Em ação móvel, o Senai Catalão iniciou dia 3 de agosto duas turmas da qualificação em mantenedor 

eletromecânico para 74 funcionários da Friato Alimentos, em Pires do Rio. As aulas estão sendo realizadas 
nas dependências da empresa. Participaram da abertura do curso o presidente e proprietário da indústria, 
Francisco Tomazzini, o assessor da presidência, Juliano Tomazzini, além de gestores e consultores.

Diretora do Senai Anápolis 
receberá comenda

A diretora da Faculdade Senai 
Roberto Mange, Misclay Marjorie, 
será homenageada com a Comenda 
Gomes de Souza Ramos, maior 
honraria concedida pela prefeitura 
de Anápolis a pessoas que prestam 

serviços relevantes ao município. 
Nesta edição, serão reconhecidas 
personalidades que contribuíram 
com as ações do Programa 
Voluntários do Coração durante 
a pandemia. “É a primeira vez que 
a comenda será concedida aos 
voluntários do programa, uma 

forma especial de prestigiar quem 
tanto fez para minimizar os danos 
causados pela Covid-19”, explica a 
primeira-dama de Anápolis, Vivian 
Naves. O evento para entrega da 
comenda está previsto para o dia 27 
de agosto, no Teatro São Francisco.
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Apresentação
Iniciativa recém-lançada pela Federação das Indústrias do Estado de Goiás e do IEL Goiás, em parceria com Sesi e 
Senai, o Observatório Fieg Iris Rezende é uma plataforma que proporciona acesso a dados econômicos e sociais de 
todas as regiões e municípios de Goiás. A partir de agora, neste espaço, Goiás Industrial Pauta Extra traz um pouco dos 
serviços do observatório, oferecendo ao leitor análises, artigos, dados, indicadores e soluções em diversas áreas.

“C onsiderando o cenário 
básico, o balanço 
de riscos e o am-

plo conjunto de informações 
disponíveis, o Copom decidiu, 
por unanimidade, elevar a taxa 
básica de juros em 1,00 ponto 
percentual, para 5,25% a.a. E 
ainda, para a próxima reunião, 
o Comitê antevê outro ajuste da 
mesma magnitude.”

Justificativa do Comitê de 
Política Monetária (Copom), do 
Banco Central, para o aumento da 
taxa Selic, extraída do comunicado 
sobre a última reunião, dia 4 de 
agosto. 

A opção por manter a meta 
inflacionária via política monetária 
consiste em tolher o avanço, ou 
mesmo, a busca pela evolução 
da economia como um todo, 
principalmente pela necessidade 
de recuperação e manutenção de 
uma retomada após o período pan-
dêmico. Sobre o cenário externo e 

interno, o Copom tem as seguintes 
opiniões: 

– No cenário externo, a evo-
lução da variante delta da Covid-19 
adiciona risco à recuperação da 
economia global. Ainda há risco 
relevante de aumento da inflação 
nas economias centrais. O am-
biente para países emergentes 
segue favorável com os estímulos 
monetários de longa duração, os 
programas fiscais e a reabertura 
das principais economias.

– No cenário nacional, veri-
fica-se que, diversos indicadores 
continuam em evolução positiva 
com expectativa de forte desenvol-
vimento para o segundo semestre. 

– Em linhas gerais: O Comitê 
ponderou que os riscos fiscais 
continuam implicando um viés de 
alta nas projeções. Essa assimetria 
no balanço de riscos afeta o grau 
apropriado de estímulo monetário, 
justificando assim uma trajetória 
para a política monetária mais 

contracionista do que a utilizada 
no cenário básico.

Para o setor industrial, a 
condução da política monetária 
mais contracionista se apresenta 
contraproducente ao momento que 
vivemos. Referimo-nos a um mo-
mento de recuperação, com eleva-
das perdas no passado. Portanto, a 
progressão da taxa Selic, na ponta, 
representa aumento da taxa de juro 
praticada no mercado, limitando e 
frustrando os empresários quanto 
à utilização de capital de terceiros 
a juros mais favoráveis, o que já 
não o são. 

A utilização da política mone-

tária como elemento de controle de 
inflação ou mesmo para garantir 
a ancoragem inflacionária, na 
busca de estabilidade de preço, 
apresenta-se excessivamente 
conservadora. O que precisamos 
é crescer, recuperar, investir, 
produzir. O mercado se autorre-
gula, porém, ações que possam 
contribuir para ocorrências de 
produção são mais benquistas do 
que aquelas que limitam, travam, 
impedem e não favorecem com 
aporte que consiste em estímulos 
à produção, as quais serão sempre 
rechaçados pelo setor produtivo.

ANÁLISE

Alta dos juros na 
contramão da retomada

“O que precisamos 
é crescer, recuperar, 
investir, produzir. O mercado 
se autorregula, porém, ações que possam 
contribuir para ocorrências de produção são 
mais benquistas do que aquelas que limitam, 
travam, impedem e não favorecem com aporte 
que consiste em estímulos à produção.”
CLÁUDIO HENRIQUE OLIVEIRA, assessor econômico da Fieg
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